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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA"E.A.ff. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

SÁBADO, 3 DE MARZO DE 1945 > 
i * l ^ 

Y *• 

1 ^ 

> 12h.--- Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODlMiSJÓNy -JM|60EA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su;Cáiíááriio Franco. 
Señores radioyentes, muy Dueños días. Viva** Fraudo. Arriba Es­
paña. 

0 - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

O - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

\ 12h#05 "Serenata en sol mayor", de Mozart, por Orquesta Sinfónica 
de MLnneapolis: (Discos) 

y 12h.20 "Sinfonía n^ 5 en do menor", de Beethoven, por Orquesta Sinfó­
nica N.B.C, bajo la dirección del Mtro. Toscanini: (Discos) 

V 
12h.55 Boletín informativo. 

13ii.— "La Dolorosa", de Serrano, fragmentos: (Discos) 

131U20 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

13h.35 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÍÜL. 

& - Valses vieneses: (Discos) 

X 13ii.55 Guía comercial. 

K 14h.— Hora exacta.- Santoral del día. 

y 14h.01 Actuación de la Orquesta Musette: 

V 14h#20 Guía comercial. 

V 14h.25 Programa variado: (Discos) 

y 14h.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

yl5h.~ ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE iSPAfU* 

- Guía comercial. 

vy!5h.05 "Generales y guerrilleros españoles del siglo XIX": "Perfil 
épico del Duque de Tetuan: 

(Texto hoja aparte) 



-ii -

< ±5h.20 Canciones de l a s r e g i o n e s e s p a ñ o l a s a t r a v é s de n u e s t r o 
T e a t r o l í r i c o : (Discos ) 

Xlí>n#30 A c t u a c i ó n de l a Orques ta CREACIÓN: V o c a l i s t a Jaime Godesa l : 

X"Burda i m i t a c i ó n " , fox - Sandere 
| 4 &M ÁAtA&'&'Llegó mi amor", fox - Pedro S i t j a s Y ^ -

V'Una muchacha o r i g i n a l " - fox - Duran Alemany u^C 
^ R e c u é r d a m e " , fox - Jon V a s i l e s c u Vve. 
Xf'Por un q u e r e r " , pasodooie - S u i ^ Duque 

Olgh.5© Obras e s p a ñ o l a s por Bandas : (Discos ) 

y 16h # — Damos p o r t e rminada n u e s t r a emis ión de sobremesa y n o * d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s sas± s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s , SOCIEDAD ESPAfiOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA E A J - 1 . Viva F ranco . A r r i b a España 

— S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPIÓLA DE RADIODIFUSIÓN, ELHSORA DE 
BARCELONA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n ­
c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Viva F ranco . Ar i i -
ba España . 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

- (Desde E . A . J . 1 5 ) Emisión T i f l o l ó g i c a , ded icada a l a De lega­
c i ó n P r o v i n c i a l de l a Organ izac ión N a c i o n a l de C i e g o s . 

l8h.l£> "Ramuntcho", de P i e r n é , por A s o c i a c i ó n A r t í s t i c a de C o n c i e r ­
t o s de P a r i s : (Discos ) 

A l 8h .30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA; Emisión en l engua 
f r a n c e s a . 

: 1 9 h . ~ ACABAN VDES. DE Ülít LA ELISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA; -
en l engua f r a n c e s a . 

)f- Emis ión : "Viena es a s í " : 

X l 9 h . 3 6 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

/ 1 9 h . 5 0 ACABAN VDES. DS QXB LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. ; , 

- Disco d e l r a d i o y e n t e . 

Ji 20h . lO B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

<20h»15 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

*20h #35 Guía c o m e r c i a l . 

K2Qh#40 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

20h .45 " R a d i o - D e p o r t e s " . 



-ni -

20h.50 Sigue: Disco del radioyente, 

^lh.— Hora exacta.- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

/\2lh#0i> Musica/oriental: (Discos) 

:Ili.lO ̂ B«¿«tén: ^aa^tó^y una-&oe*te M: 

(Texto hoja aparte) 

^/2Ui*30 "Crónica teatral semanal11: 

(Texto hoja aparte) 

2lh.35 Sigue: Música oriental: (Discos) 

y- La voz de Toti dal Monte: (Discos) 

¿11U45 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÜA. 

N/22h.l5 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPA0A. 

- Sardanas: (Discos)-
N^22h.2Q La voz del tenor Pepe Romeu: (Discos) 
22h.25 Guía comercial. 

¿ 22h#30 RStransmisión desde Madrid: Programa PIN DE SEMANA. 

¿24h#— /Aprox./ Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos 
despedimos de ustedes hasta ±ax mañana a las ocho, si Dios 
qruiere. Señores radioyentes, muy ouenas noches. SOCIEDAD ES 
PASÓLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCEI£)NA EAJ-JL. Viv* 
Franco. Arriba España. 

* 
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PEOGRiMA LE D.J3C0S 

A LiS 12 '05—H. Sábado,3 de M a r z o , ! ^ 

SERENATA EN SOL LlAYOR 
DE MOZART 

POR ORQ. SINFÓNICA DE MINE 

bajo l a D i recc ión de l Maestro Ormandy 

347 )G .S .X l - - pr imer mov. "Al l eg ro" 
"<2— segundo iaov,"Andante" 

31*8)P.SX3— t e r c e r mov, "Minueto" 
X1*— c u a r t o mov. "Rondo " Alie?- ro 

A IAS 12*20—H 

SINFONÍA Na 5 IN DO MENCR " 
uE REETHOVEN 

POR ORQ. SINFÓNICA N.B.C. bajo 3a Di recc ión 

d e l Maestro T o s c a n i n i . 

álbum) ,Af—primer mov. "Allegro con b r i o " ( 2 ca ra s ) 
segundo mov v "Andante con moto"( 2 c a r a s ) 

t e r c e r mov»" "Al legro"v ( 2 c a r a s ) y cuar to mov. " A l l e g r o " ! p a r t e ) 
cuarto mov* "Allegro I I p a r t e y "Al legro p r e s t o " c o n c l u s i ó n . 

SUPLEMENTO 

MARCEA HEROICA 

de 3AINT-SA3IIS 

POR GRAN CRQ. SINFÓNICA DE ES-RE 

bajo l a Dirección del Maetsro Gloe z . 

' 30é)6.S.y9— ( 2 caras) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



FROGRáKá. DE DISCOS (3i*h* 
3 

A IAS 13—H. Sábado,3 de Mára»7 , !^!? 

... « • **r -

« LA DOLOROSA11 ( f ragmentos) 

DE SERRAHO Y L0REKT3 

I n t e r p r e t a d o t»or: CORA 
TRDfl AVT3IXI 
Má.RO0S RElONDO 

MILIO 7EMDRELL 
SAMP3RE 
GONZALO 
AN33LMD FERNABDEZ 

Coro y Or<^ 

álbum) V L 
y 2-

l-
C 7 -

f,Me da mucho que p e n s a r e l hermano Rafael f f 

" C l a v e l i n a de l a h u e r t a " 
flLa mujer que fue mi vida1 1 

11 Son d o s^ a lmas que imploran1 1 

f ,Dueto cómico , f 

"Jota 1 1 

f,Duo de Rafae l y Do lo res* 
"Romanza de R a f a e l . 

Hemos r a d i a d o f ragmentos ce w LA DOLOROSA11 de Ser rano 

A LAS 13 # 3 5 ~ H 

VALSBS VI2T3S3S 

)G.V$far- tf ACELSRACIOESS,f v a l s de J u a n St i tauss por Orq* S i n f ó n i c a de 
Minneapo l i s ( 2 c a r a s ) 

273)G#v3lO— ?f IÍUCHACHAS DE VIIWAM de Z i e h r e r ) Orq F i l a m o n i c a de 
A l - rt MÚSICA CEL3STI4L" v a l s de Juan S t r a u s s ( Viefaa. 

* * * * * * * * * * * * * * 

• 



V5 
PROGRAMA DE I3C0S 

A LAS iM—H. Sábado,3 de Llar» 

SUPLEMENTO O '< 

PROGRAMA VARIADO 
p o r ANTOÑITA 00LOM5 

1 7 é l ) P . c P l — " LA DE LA PU3RTA T m i u " pase do b l e ) de Quiroga 
0 2-- * EL TORITO DE CANELA" ta i g u i l l o ( 

. p o r CUARTETO IBERIA 

5M-)P.I.G/fe— " CANTOS DE MI TIERRA" de B a r r i o s ( 2 c a r a s ) 

PEPITA RBELAN 

É>93)P.C*. %— " ROSAMENTE" v a l s - c a n c i ó n ) d e Navas 
# 5 — " AÑORANZA" v a l s ( 

PROFESORES DE LA BANDA MONI CIPA DE BARCELONA 

3)P.R.BalQ6— « TERESITA" fado de Cervan tes 
0 7 — " JOTA BALEAR" 

LILLIE CLAUS Y ERWIN HARTUNG 

ÍOI 1 ^) ( /8— dos fragmentos de l a o p e r e t a " OLIVIA" de Dos t a l ( 2 ca ras ) 

JULIUS PATZAK 

900Ó1) O 9— " LA GUERRA ALEGRE" de J u a n S t r a u s s 
010— " GASPARONE" de M i l l o c k e r 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 

\ 



PROGRAMA DE DISCOS / i*5*'" 

k IAS 1 5 / 2 0 - - H . Sábado,3 de Llarz S ' 

CANCIONES DE LAS REGIONES ESPÁÑOLAS A TRAVÉS DE NlEánRO TEATRO LÍRICO 

l 8 l ) X P . 1— " CANTO A C A S T I L Á " de "La p a s t o r e l a " de Luna y Torroba por 
Marco 3 Redondo ( 1 cara) 

8 5 ) 0 . VX2— " CURTO A MURCIA" de "La P a r r a n d a " de Alonso por Marcos Redondo 
( 1 c a r a ) 

2 8 ) G . ^ 3 — " CANTO A SEGOVTA.." de "La P i c a r o n a " de Alonso por J u a n G a r c í a 
t i c a r a ) 

107)P . k— " ASTÜRIANADA" de Moreno Torroba de " XÜANON" por Faus t i no 
Arregui ( 1 c a r a ) 

2 ) P . 5— " RONDA VALENCIANA" de "El r u i s e ñ o r de la Huerta» de Sánchez 
P r i e t o y Magenti p o r E r n e s t o Rubio y coro ( 1 c a r a ) 

A LAS 15'30—H 

- • • - , 

OBRAS ESPAÑOLAS 

BANDA DE I.U3ID A OFICIAL DE LA LEGIÓN 

8 ) G . S . E . 6 — " CASTILLA'« ) - l i f c ¿ , 4 ' _ 
7— " CÁDIZ" ( d Q ^ben±z 

BAMDA MUNIC IPAL DE MADRID 

l 6 ) G . S . E . 8 — " SUSPIROS DE ESPAÑA" de Alvarez 
9 ~ " ALHAMBRA" de Bretón 

ORQ, SEVILLA TÍPICA ESPAÑOLA" 

7Du)G.S.E.10— " TORRE BERMEJA") de 
1 1 — " MALLORCA» ( Alben iz 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS l8—H. Sabado ,3 de Marzo de 194-5 
« • • X 

r < 

.o; 
LA RETRETA MILITAR DE tfEMBLEY" 

i ? 

POR BANDA DEL REGIMENTÓ DE^ESrGtJARDÍA DE GRA­

NADEROS Y CORO DEL STADIUM DE WEMBLEY» 

rf)%:t^ * oares> 

RAMÜNTCHD" 

A LAS 1 8 ' 20—H 

DE PIERBS 

POR ASOCIACIÓN ARTÍSTICA DE COnCIERTOS DE PARÍS 

15)G.S.2— "Obertura sobre temas populares vascos" ( 2 caras) 

SUPLEMENTO 

1 2 ) G . S . 3 - 1 " EN UN TALLER DE RELOJERO" de Or th ) 0 r a . s i n f ó n i c a 
4 - * ^ " CACERÍA EN LA SELVA NEGRA" de Voe lker ( 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 



(SN^J i 
PTD GRAMA DS DISCOS 

: 

A LkS 20—-H* Sábado 3 ,de Mitrso, de%\L9^5 

i 

DISCO DEL RADIOYENTE - "> * * , 
V , ^r A ^ • / 

. éO)P. 1-V " C a b a l l e r o de g r a c i a " de " LA GRAN VTA" de ChuS&flfc^VtTverde por 
'¿millo Sag i -Barba y Coro( I c a r a ) S o l . p o r Pedro 

( B a t l l e • * 

373)P#T.2—X* LIMOSNA DE AICR *' tango de Bruñó por Los Chaca re ros ( 1 c a r a ) 
S o l . p o r Marcedeá B a l a r t 

5 0 ) G # 7 . 3 - f M SST^JDIA?TTINAt, de Wald teufe l p o r Oro. Mar*: ffeber ( 1 ca ra ) 
S o l í po r M§ Rosa P l a n a s 

TT3)Í&&»& CmCO DS TfL4GlNSR3« de Sa*a¿-*a-Lo¿;£as por m i l l o V e n d r e l l ( 1 c) 
Sol# Por M* Lurdes L l a v o r i 

7i»-)G*flI*P.5-X,f s l J S Í " 0 D s AMOR" de L l s z t ]jor tfilhelm Backhaus ( 1 c a r a ) 
* S o l . por Andrés P o r t a 

52D)G.0r>. &¥ "Ce les te Alda" de » AÍDA11 de Verdi por Ben lamino G i g l i ( 1 c a r a ) 
S o l . por Mon t se r r a t y J u a n Miró 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

i 



PRO GR AMA DE DISCOS (3 )3JH>) li-

A LAS 2 l ' 0 5 - ~ H . Sábado,3 de Marzo de 19*1-5 

MÚSICA DS AMBIENTE OHlaíTAL 

3 l 6 ) G . S . l-*,¿ "p roces ión O r i e n t a l " de " SL FESTD? DE BALTASAR" de S i b e l i u 3 
p o r Orq, S i n f ó n i c a de Londres ( 1 c a í a ) 

i 

2^)G #S. 2-X^Danza árabe11 de "#CASCA-!TÜBCES,f de Tschaikowsky por Orq. 
( S i n f ó n i c a ( 1 ca ra ) 

225)G.S . 3 ~ ^ í M UN MERCAD: P3RSA* de Ketelbqy por Gran 0r<> ( 1 c a r a ) 

56)G.S.Já«1P¿ " O r i e n t a l " de " DMZA3 BSPAfOLAB" de Granados por Mueva Orq. 
S i n f ó n i c a L ige ra ( 1 ca ra ) 

298)G.S . ¡ H M SERENATA CALLEJERA CHINA" paxx de S i ede por Gran Orq . d e l 
t ado de l a Opera de B e r l í n ( 1 ca ía ) 

\ * 
"V 

235)G,S . 6— " BfLBA YAGA* de Liadow por Orq. de l a Asociac ien de los Concier ' 
t o s Lamoureux de P a r í s ( 1 ca ra ) 

A IAS 2 1 * 30—H 

LAX VOZ DE TOTI DAL MONTE 

13O)G.0p.7— "Convien p a r t i r " de " LA HIJA DSL r.SGIMIEKTO " de D o n i z e t t i ( 1 c) 

2 7 D ) G . 0 p . 8 ~ "Una voce poco f a " de " SL BARBJÍRO DE SEVILLA" de R o s s i n i 
9— «Caro nome" de " RlGOLüüTO" de Verdi 

175)G,Op.lO— "Ah, f o r s ' e l u i " de " LA TRAVISTA" de Verdi ( 1 c a r a ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS ( ? f 3 { ™ ) 

A LAS 22 '15—H. Sábado,3 de : Mar® de 19^5 

\ 

m 
O 

SARDANAS \V* / ^ 

*OpA r ikrf>-

63)P.Sas sCl— " AI QUINES NOIES" sardana de Ventura ) CoblB La P r i n c i p a l de 
2— " EL MEÜ BARCO" sa rdana de Morera (m P e r e l a d a 

bOD)P.Sar)$— " JUNY" sa rdana de G a r r e t a por Cobla Barcelona ( 1 ca ra ) 

A LAS 22'22—H 

LA VOZ DSi. TENOR PEPE RQMBU 

2 6 l ) P . k—^" NO ES NECESARIO TALENTO CUANDO ESCUCHO UNA FOLIA" 
5—^"Canc ion d e l e s t u d i a n t e " ie • LA VENTERA DE ALCAIA" de Luna 

l66)P.OpVé— " AMAPOLA" canc ion e L a c a l l e 
7— " J o t a " de " LA DOLORES" de Bre tón-Codina 

l 6 7 ) P . O p . 8 ~ " SERENATA" de T o s e l l i 
9-& " SADKO" ( can to i n d i o ) de RimskJ- Korsakow 

. 4 0 2 ) ? . 1 0 - * " GRANADINAS" de "Emigrantes ce C a l l e j a 
1 1 - ^ »' AY. . .AY. . .AY. . " canción de Pé rez 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



fch h^ 

¡EEALES Y aUEERIT.T.KROS DEL SIGLO XIZ'vy"SC/-/, 

(GCKG) 

i 

(LOCUTOR) 

GEEBEAL DEL SIBLOU 

• rt C e 

\ /fe~?<U'f^ 

DISCO: MARCHA PE 
HA0BBSH* 

Perfil épico del Duque de Tetuan. 

SIGUE DISCO BEEraOSKEE 
(IiOCÜfOEA) 

Julio de 1858-

DISCO: ABAKERA DS LA 
ÉPOCA QUE QUEDA L 
FONDO. 

SIGUE DISCO* 

Brilla la corte de Isabel II, cen permanente fulgor de uni­

forme sr de tules, cíe sedas deslumbradoras, acuchillando el 

amplio campanil de los miriñaques; de brazos desnudos y es­

cotes atrevidos sobre los que fulgen piedras finísimas y 

costosas que tienen perfume exótico de las lejanas colonias 

de ultramar• 

O'Donell, es por segunda vez presidente del Consejo. 

En la calle, aires marciales soplando siempre hacia la Cá­

mara Real. Y en esta, un tenue aroma de santidad, imponién­

dose sobre las debilidades terr&n$(S...... 

DISCOJ REQUIEíT EAS 
DE MGZART.PUÍJDE COK 
EL ANTERIOR PERDIEN-
D03EA 

J5ISC0: LLAMADA FUER-
•TE DE TROLUDAS. TAN-
HAUSER.SBAND KAECH. 

DISCO MARCHA MILITAR 
ARTEMISA. DI ANA CON 
CORNETAS.ODECN D* X. 
8041 • 

De pronto.... 

¡ La guerra! 

SIGUE DISCO. 

O'Donell, con sagaz perspicacia, ha resuelto disciplinar a 

los espñoles, exacerbando el dogmatismo patriótico 

Rabil y diestro. O'Donell crea un clima de fervoroso entu­

siasmo patrio, que lo envuelve todo y a todos somete sin ex­

cepción 

La guerra contra el Imperio Marroquí ha estallado. La patria 

necesita de todos. Y África espera 



bp\%\ >5 

J ONG PEQUErlO Y SUAVE. 
( LOCUTORA ) 

Diciembre de 1859. 

DISCO: MÚSICA AFRICANA. 
DANZA ORIENTAL GLAZONO . 
LA VOZ DE SU AMO A.A: 165* 

SIGUE DISCO AL FONDO 

SIGUE DISCO. 

GONG PEQUEJO Y SUAVE* 

( LOCUyüRi 

El jefe del Gobierno, general O'Donell, se ha puesto 

personalmente al frente del Ejército de África, cons­

tituido por cuatro Cuerpos de Ejércitos y una División 

de reserva que mandan los generales Echague, Ros de Ola-

no, liábala y ?rim« 

Las tierras hostiles é inhóspitas de Marruecos, contem­

plan, absortas, el audaz heroismo de España, y sueñan 

con otra rota como la del romántico y sin ventura Don 

Sebastian de Portugal. 

Y Europa mira recelosa cuanto ocurre en el Riff, en el 

que 0 'Dorell se ha jugado, a una carta, su vida y el 

honor de España..... 

( LOCUTOR ) 

Cuatro de Febrero de 1860. 

DISCO: MARCHA MILITAR MUY 
MARCIAL."DESFILANDO* D.K. 
8041. ODEON. SOBRE ESTE 
FONDO SUENAN IBJAHOS COR­
NETINES Y REDUELES DE TAM­
BORES JUGADO TODO MUY AR­
SENIOSAMENTE. 

( LOCUTOR ) 

Un año ae fatigas, de heroísmos, de penalidades y de vic 

torias asombrosas, que como Castillejos y Cuad-el-Jelú. 

marcado una estela de gloria inmortal.... Se aproxima 

la hora cumbre de la campaña. 

DISCO .-DANZA ORIENTAL 
CLAZANO», LA VOZ DE SU AMO 
A.A. 165.FUNDE CON EL 
ANTERIOR Y QUEDA DE FONDO. 

Desde el campamento español, junto a Rio Martin, se ve 

a Tetuán recostar su blancura sobre el fondo lujurioso 

de sus huertas frondosas, sembradas de caserios, que se 

extienden con pereza por el iralla radiante de sol.... 



SIGUE DISCO. 

- 3 -

El campamento Loro, fortaleza del principe Llaiey-el-Abbaa, 

que defienden los más fi.roa querreros de *lah, corta el pal 

so....... Tero ni importa. 

TCC,Ü¿ DE CLAKIN CON. LIA-
ÍÁDA DE ATENCIÓN GEHStAIí xi 

Un agudo clarín rasga el silencio matinal, y un estremeci­

miento de entusiasmo cruza las filas del ejército español. 

DISCO :L!ARCHA MACBETH, 
FUNDIÉNDOSE CON VOCERÍO 
&§OEáZOS| TÜ.UE3 DE COR 

TA,REDOBLAR JE TAMBOBBS 
T¿ DESCARGAS DE FUSILERÍA. 

Srg&N AFECTOS ANTERIORES 

paso a paso, entre el marcial estruendo de las marchas mi­

litare», con las barrileras desplegadas al viento, allá Va 

España alegre y geaial hacia otra, de sus mamorabies hazañas 

La gula un hombre. Un henbpe cuya esbelta y arrobante figu­

ra, parece llamarlo todo* Es C'Donell• Puesto en pié sobre 

los estribos de su caballo, gritas 

( 0'Donell ) 

Españoles; **« ¡Ka llegado eil momento de morir y vencer por 

Españaj 

Y como una cía incontenible, avanza el ejército español en­

tre vivas, gritos de entusiasmo, fuego ae fusilería, cañone 

música, cornetas y tambores. 

Impávidos los soldados de España ante el fuego horroroso, 

diezmados, que hacen los moros parapetados en su Campamento 

arrollan su resistencia. 

SIGUE EFECTOS DE GUERRA 
ANTERIORES. 

Y es otra vez 0 'Donell el héro*- 5 la batalla. Inflamado de 

entusiasmo, impetuoso y bravo, se lanza con el acero des­

nudo contra el enenigo; como un soldado más 

( 0'Donell ) 

Adelante, soldados de España; • adelante ¡ 

Viva la reina¡. ¡Viva España¡« 

SIGUE LOS EFECTOS AN­
TERIORES.TODO KCY "VIVO 
Y EMOCIONANTE* 

GONG PEQUE JO Y SUAVE* 

Y con Ímpetu de ciclón, salta el parapeto y penetra de los 

primaros en el Carapanento de Muley-el-Abbas. • • 

( LOCUTÜRA ) 

SBis cíe Febrero de 1860. 

DISCO: DANZAS PEBSAS.2» 
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PAUTE, FUI: DE CON ..CHA 
MACBBTH QUE QUEDA DE 
?OIíEO . 

( LOCUTOR ) 

0 'Donell entra triunfador em Tetua»., la ciudad misteriosa 

y deseada, que se le entrega sin resistencia» Al entusiasmo 

delirante de las tiopas, se une en el Zoco grande el cla-

á mor fervoroso de los hebreos, cuyo castellaño,antigup, tie­

ne un dulce sabor de añoranzas».....* 

3* ¡Viva el Duque de Tetuan!, grita un viejo veterano de la 

campaña, cosodo de cicatrices. 

Y todo el Ejercito, com un refrendo de vítores cerrados, 

firma en el aire cargados de ecos victoriosos bajo el cielo 

transparente de Tetuan, el único titulo de nobleza que en 

la historia del mundo ha otorgado asi la voluntad unánime 

cíe un pueblo» 

SIGUL &ÍAECKA DE Mi m 
HASTA 1ÍL FIK Y CORTA GONG* 

o oooooooooo 



BADIODEPOHTES 

mana quedará resuelta la fase de octafeos de final de la Copa con 

la jornada de vuelta. Una jornada que,aa simple vista, se ofrece poco pro­

picia a los resultados imprevistos y mucho menos aún a los vuelcos* Ifrwm 

Hubo, en la fase de ida, la necesaria claridad en los tanteadores para 

poder considerar virtualinente resueltos los octavos de final* Exceptue­

mos, tan sólo, -como la consabida excepción- el Madrid - Sevilla, en el 

que los madrileños tomarán la salida con un tanto en contra. Y aunque 

dif er en c ia 

la CTMBWTaffit, en realidad, no sea tan notable que creamos en la imposi­

bilidad de ser anulada, adc sí hemos de aceptar, en cambio, que el Sevilla, 

alentado por esa ventaja, acierte a desarrollar sobre el terreno la tác­

tica adecuada que le permita conservarla o, y«nrxiTg cuando menos, no per­

derla. El partido, de cualquier modo, queda empáazado sobre un t tendero 

área de incertidumbre tal que no es posible, de ningún modo, señalar el 

nombre de un favorito para la eliminatoria. Es este, como ya se dijo, el 

único cuyo desenlace se halla rodeado de dudas. En los demás, el panorar 
ma se ofrece oi.KKjOK,wv¿K,kMXKWlMx̂ mx>â r̂iŝ fXá con áxá una claridad wszzkzxqm 
KB que rechaza por completo itoda duda, gomo se ve, incluimos entre ellcs 

K± al Atlético - Barcelona. Sobre el papel, el pronóstico no puede ser 

más que unos ya pueden figurarse eáál* La lógica -lo repetimos hoy- obli­

ga a pensar±B xs± que el Atlético refrendará, con otro triunfo, su jama 

clasificación a lis cuartos de final, ppcexau&axwŷ arüac Y no hace falta 

que digamos cómo celebraríamos que la lógica fallase una vez más y el 

Barcelona nos diese un mentís rotundo. Bara el Español la jornada de ma­

ñana no puede ser más clara. Tanto, que, en el supuesto de que no salga 

a luchar d emasiado confiado en su superioridad, hay que esperar que a los 

cuatro tantos de^entaja queroya lleva en estos momentos habrá de sumar 

algunos más* Gran favorito, también, el Atlético Aviación ante el Ferrol, 

M2>IXMK al que aventaja por dos tantos* El Granada se aseguró, asimismOf 

su acceso a los cuartos de final por medio de un 3 a 0 sobre la Seal 

Soeiedad. gHH.tera Tanteo que pone a cubierto a los granadinos y les per­

mite visitar Atocha sin grandes preocupaciones* Señalemos al Valencia 

como favorito en su partido contra el Aleoyano* Si en el pncuenfcro de 

ida no pudo el equipo de Mestalia obtener más que un precario uno-cero, 

es de creer que mañana se propondrán los valencianos resolver definiti­

vamente la eliminatoria y que lo lograrán cumplidamente, áesto que 

ello les da pleno derecho su rotunda superioridad sobre el modesto Aleo-
yano. Queda, por ultimo, el duelo regional Oviedo -Gigon, que presenta 
un marcado color ovetense* 



De nuevo la interpretación magistral de ¿iOpez bomoza, procuró ir 
fragantes lauros a una obra tan conocida* aplaudida y -reida* Íceme 
JCIL ORGULLO DE ALBA&áTfi de los ores.raso y Abaii, repuesta en el 
Teatro BARCELONA. 
Las incidencias del diálogo, las situaciones extraordinariamente 

cómicas y la trama ingeniosa de la comedia, obtuvieron el realeo 
apetecido por el mentado actor cómico y resto de la uompañia de IAIÍS 
de vargas, destacando Maruja Asquerine, Fuensanta .uo rente, ̂ uan Cortés 
y Antonio Fernández« 

ÍA presentación,cuidada. 

¿a el CÓMICO tuvo lugar la reposición de ia comedia musical del 
maestro uuerrero iA MEDIA Difi CRiSTAL; Conchita Leonardo, repita nuerta, 
¿tlady, Eduardo Hernández, «xaceli castro y las atracciones ¿rio 
Alonso y ia pareja de baile aaanolo y j&arlsa, todos fueron muy apiauax-
aos, como asimismo el maestro coreográfico Nicolás Pitcher, por su 
labor de ajuste y realización, muy estimable, y el dinámico director 
Maestro Cabrera* IA presentación espléndida» 

EX gran pensador, magnífico escritor y brillante autor teatral Felipe 
Sassone, ha estrenado xana obra suya en el Teatro Comedia• 21 titulo 
"Un minuto.•• y toda la vida11: un minuto en la vida de cualquier mor­
tal, puede ser decisivo y sus consecuencias perseguirnos a veces hasta 
IÍXKÍJEM el mismo tránsito definitivo; o puede truncarse el maleficio e 
beneficio, consecuencia de aquel minuto, por otro minuto igualmente 
definitivo. 
Conociendo la labor de Felipe Sassone, gran maestro de las letras, 

pulcro pulidor del lenguaje, exquisito artífice de la expresión, puede 
ya presumirse qué filigrana de dialogo, qué belleza de ideas se alcanza 
sobre tema tan profundo y filosófico. 
Los personajes tienen todos y cada uno de ellos, m± y también los 

secundarios, naturaleza propia, vigor y línea bien trazada; no se 
mueven diez o doce actores y actrices en el vacio alrededor de uno 
solo, lo dos, todo lo mas)* Digamos como ejemplo, que Antonio Armet 
y Paquita Gallego, lograron muchos y abundantes aplausos tanto por su 
exquisita interpretación, como por el valor de sus respectivos papeles, 
y ello en parigual a aanolo González, Carmen Carbonell y Antonio Vico, 
personajes centrales de la comedia* 
Autor é interpretes fueron aplaudidos sin tasa y tenemos la seguridad 

i n de que habrán de serlo por muchas veladas; pero aunque asi no fuera 
siempre le cabria a ¿elipe Sassone la satisfacción insobornable de haber 
escrito una obra de oro y platino en tiempos de calderilla. 
íja presentación, como de gjnmniu excelente. 

De un analizador erudito del teatro antiguo, Don José Ojeda, y de 
un magnífico cantor de anécdotas de todos los tiempos, Don Rafael de 
Le6n9 ha nacido "AUTODENA" estrenada en el Teatro Poliorama. Y a fé 
que de ambos tiene la obra* Se mueve en los límites del teatro axx 
pasado, sin la consistencia bastante, desgraciadamente, para revivirlo 
y parangonarse con él, y apoya su trama sobre una canción popular que 
escuchamos mas de una vez de boca de IA GOYA, Raquel Meller y otras 
tonadilleras "de nuestro tiempo"• Han logrado, sin embargo los Sree. 
Ojeda y de león estructurar la comedia en forma interesante, tendiendo 
al folletín vellos la titulan folletín escénico; quizás de exajeradas 
dimensiones, pero también eran exajerados los de aquellos tiempos.... 
Da representación cuidada por parte de jblna Santamaría y olvido Rodrí­
guez ^que la interpretaron tarde y noche respectivamente; Enrique Guitart 
y resto de la compañía. Se aplaudió con insistencia. 

x señores oyentes buenas noches. 3/3/45»-



PROGRAMA. DE DISCOS PARA LA EMISIÓN DE LOS GUERRILLEROS 
f?/?/V$ 

A LAS 15 05—K Sobado, 3 de Marzo de 19^5 

21)P .Mar . l— " HÉROES DE LA 2P AJERIA" marche de Punntecirie por Banda ( 1 c a r a ) 
t 

1 9 U O . S . 2~ P BAILE DEL-SIGLO XVIII» de Haydn ) 0 P f u sinfónica de Filadelfi* 
3— n MI!TÜ3T0M de Boccher in i ( 

135879) ^— " TOftUES DS CABALLERÍA" ( 2 c a r a s ) 

72)G.S . 5— ,f MARCHA FÚNEBRE" de Chonin por OrQé S i n f o n í a 3 .B.C. de Londres 
( 2 c a r a s ) 

6— n RÉQUIEM11 de Fauré jaixxax^x ( 2 ca ra s ) so lo de órgano Cornmette 

36)P.Mar*7— " ALEGRE AMANBC3Brt d iana con c o r n e t a s de Dorado por Banda d e l 
Re^imi^nto ( & c a r a ) 

^ 8 ) P . S . 8— " DANZA ORIENTE" de Glazounov por Oro. S in fón ica de F i l a d e l f i a 
( 1 c a r a ) 

l l ) P . M a r . 9 — • tfAGRüM" marcha m i l i t a r de A n d r i e t i por ganda ( 1 ca r a ) 

579) 10— disco de son idos y e f e c t o s 

SGD) 11 
192)G.S . 12 

d i s c o de sonidos y e f e c t o s . 
"Danzas persas 1 1 de * KHOWANTCHINA" de Moussorgski por Orq . ( 2 c . ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 

O C^Ct \<1 c ^ 

ĉ  

* 



(3/7)HS) II 
WOORAMA DS DISCOS 

A U S 21*05—H. sábado.3 «e Marzo da 19^5 

MOSXCA D8 AMBIKR1E ORXMITAL 

316*)G.S. 1— "Procesión c n a n t a ! " de • 5L FBSTIV ES BALTASAR » de S i b e l i u s 
por Orq. S infónica de Londres ( 1 c a n ) 

• ü . 2— "Danza á rabe" de > C ASO A-KU3SCE3" de TaehalJcowaky por Crq 
Slr.fSnica ( 1 cara) 

225)G.d. 5— • a? UN MERCAD" F9tSA" «te Ketelb«r por Oran Orq. ( 1 ca ra ) 

5»S)0,s.í5.4~ " o r l M i t a l " de • JüWZAS ÜJJ./OVüJ*» de Granados por Kuem Orq. 
S infónica Ligora ( 1 cara) 

2 9 3 ) 0 . 3 . 5— • SKRátAtA CALUST.JU CHINA» paxx de Siode por Gran r q . de l 2a -
4-ado de l a ^nere de Ber l ín ( 1 ca í») 

235 )G . l . •— " BtBA YAGA* do Ll.ido* por Orq. de l a Asociación de lus Concier­
to s Lanoureuz de Varía ( 1 ca ra ) 

A U S 2 1 * J)—H 

UM voz m TCTI DAL MONTE 
4 

130)G.Op.7— "Corrier p a r t i r " da " LA HIJA DEL PÍSOBSIBOTO • de Don ize t t i ( 1 o) 

27D)O.0p.8— "Una roce poco fa" de « EL BAPBSíO DE SSFILLA" d» Roaaáni 
9— ''Caro nome" ña '» RIOOLr?rTO» de Verdi 

175)G.Op.lO— "Ah, f o r s ' e l u i " de * L\ TRATIAIA" de 7erdl ( 1 ca ra ) 

es***************** 
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(COIS) 

GENERALES X GUEFiaLJJSRGS DEI SIC-LC 112. 

cxw 

DISCO: VARCHA DI 
MACBETH. 

l'F GEH3RA1 Día. S1GI.OXIX 

T'Hrfi.3 ¿p ico d e l Duerna de Te tuan . 

SIGUE DISCO BRE7 HEFTE 
(LOCUIQÉA) 

J u l i o de 1858* 

L'IC~~:*BAIÍERA DE " 
EFDCA i VEDA D 

0 . 

Brilla la corte de Isabel II, con permanente fulgor de uni­

formes de tules, de sedas deslumbradoras, acuchillando el 

amplio campanil d- loo miriñaques: de brar.os desnudos y es­

cotes atrevidos sobre loa que fulgor piedras finiairrae y 

costosas que tienen perfume exótico de lao lejanas colonias 

ce ultramar. 
SI 

' • r . 

0 Dorieii , ¿s por &t»£UR¿& vez preside*:ite dfsl Couoejo. 

Ln l a c&l l e , a i r e tr©í.aieí s e p i a [ Reía l a Ca­

c a r a í t e a l . X efc f i l a , UJI tesme arena cu. id, lape . i en ­

dose oobrt L&*¡ l e u i l i C terrjx.00 
DISCC: REQUIfü ! AS 
DE MOZARt.Füiu» COF 
EL áStmiOR DIB» 
LCaEA 

^CO: LLAMA.. BR-
TE Df: TR r¿TAS. TAÜ-

DISCO MARCHA E Í L Í T Ü K 
AE ISA..- & 301 
CONSTAS. 3H P . K. 
8 0 4 1 . 

De p r o n t o . . 

i La gue r r a : 

SIGUE D.SüO. 

Q'DOjuell, con sug e r s p i c a c i a , La re rciftlto . j .8¿ipii2¿ar a 

l o s eBpFiOlec, exacex tai:ác e l dOgmati«M p a t r i ó t i c o * 

P a b i l y d i e s t r o . O'i/Onell c r ea un clima de fe rvoroso entu 

s i a sno p a t r i o , oue lo envuelve todo y a tod03 somete s i n e x ­

cepción 

I g u e r r a c e n t r a e l Imperio Harroqui ha e n t a l l a d o • La p a t r i a 

neacci t£ . ue tecles. Y Áfr ica e&pera 



ÜONG PK Y SUATO* 
( -.- ) 

D l e i e n b n &e 1859. 

DI3CÜ: *ÍÜ*5I0A k9 LÍA. 

J 702 - Ü A.Al l o 5 . 

( I 
El ¡|a£« del Gobierno» genera l C 'T.ünell, ¿*t; ha puesto 

peraoaalsiejite a l freí . te del i j á r e l t * de Áfr ica, cons-

t i tú le lo ]>or cua t ro Cuerpos de ;: t leroitos j m a División 

de ra&erva. que nanrtaa loa gej&eralee ¿chagüe* E#i le Ola-

nc , g*1*ala y ^riU . 

» . 

Lao t i a r r a a h o s t i l e s é Lnhoapitas de Varraecos, contem-

plaa , abso r to s , e l audaz berolefiO fie BfepaPa, y suenan. 

bou otj ro la cono l t • • "* -Y' co y ala r en ta r* Don 

Sebast ian l e P o r t t ^ a l . 

>r Europa n i r a rece losa euairto ocurre til e l Blff, en e l 

* ' a l l ado, H wnu c a r t a , au vida y e l 

tsoiuor ae Bspaña 
¡1 

( * I 
Cuatro db ?tl'3-(>:, &* ICfiG* 

i 

SkWXáL.* S «LAMíO* D.X. 
4 1 . 

DUDO ¡ rtJJAB 
IXIOBS Y «BDüti B BAK-

fOJX) 7 r AS­
ÍS* 

( U» ) 

Uta alio . . . e boro i sao a, i A pfcfl&li&ades y de v ic 

t o r i a c aaoü t r c sas , que ooaio 8*4t i l l é30* | - e l - J e l ú . 

raax'oudp una e s t e l a file g l o r i a iiyaortal¿.>;• S« aproxlna 

Xa hora o e l a caapaEa. 

DI tVáSZA í AL 
OLA; ANO.,, U I 5 SU Al 
A.A. 155.1WHBB CON Í:J 
Ar Â JE ? Olí DO. 

I)esde el campamento español, junto a Rio Marti** se ve 

a Tetuáií recostar BU blancura sobre el fondo lujurioso 

de sus huertas frondosas, sembradas de caseríos, que se 

extienden con pere;.a vzv el v lie radiante de sol.».. 
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SIGUE DISCO. 
i cnir.tj-.cnto !,oro, for t i ' lesr . riel pr incipe í.laley-el-Abbas, 

ou( flefleifcfte» l e s mee ; : e roe cu oí i-o roe <?e *-iáhf co r t a e l p 

• o » • • • • • • S**ro iii itat>or*ta« 

IOQU3 IB COH Uét-
m AI AI 

UÜ i&ode c l a r í n rasga e l s i l enc io matinal , .y na •atraoMol-

Olente de en-tuñí&fDo erara "as f i l ua fiel e j é r c i t o eepeiiol. 

DISCO tüÁWSi ñ, 
WUSSIJSSOOSE OOP 7< £0 
CACONA , 10 R 0OR 

L.ÍÜSDGB] ... -
Y ' ' . 

SIg ¡TOS ANT3 í »» 

31 ?T0S 
Al x 

LUÍA 

:* ' LOS 
BRI0EES.5 liU VITO 

% SK0CI0SAKTK« 

, paao, ent re e l maruial HBtricando de la., carchas mi-

l l t a r a a * a&n Las bajdteraa desple .a ai v ien to , a l l á va 

Espfcfía a lagrs y gtt&lal Vacia Otra de BUS xuar ^a hazañas 

lia La va. hombre. Ufa haubas cuya e&talta y amn .te fie>u-

vrf.e l l i t ta r l* tocio. Ei C 'Destalle Puesto un pie sabrá 

los featrlbos Se su caba l lo , g r i t a* 

( C ' l c i ^ n ) 

>!«*}••• (Ka llagado e l afeaaaté da r .or i r y vencer por 

LíapaEat. • . • . 

u&& ola i itáca fcenj b l e , tfraa$a el a ^ í r c i t o ei el en-

•;ie vlv&&, L1 OS As . c . As l a , canoas 

BEuaica, ccraa las y tambor* . 

pividos iob ÍS(. floe da Bsp * &1 fuego horroroso , 

bauadoBf, 4U1 txapaa leí arapél Ja ;to 

a r r o l l a a BU sia» 

: en o t ra veas 0'tfcmall al hérot la ba ta l l a* Fafl o de 

tuaiaaae, impetuoso y brave, ne i t i jero cíe»-

i.udo contra e l tnaa lga ; gome óa *< • 

( Oltomall > 

el&nta, soldaéos de España;« ¡^delaata] 

Viva l a rfeíRaj • I Viva Bspaña¡* 

X ooa isipata da c io lcu , s a l t i I c j rfcra di io 

p? ••:• m roa as i-J Ca»prjB©r*tc de I u l e y - e i - Á t t a s . • . 

GONG O T 1 •• 

L1SC0* DáBRfó ¡ 5A8,2» 

: o ;io Pabrera fio 1860. 



PARTE.PUiUE COR MARCHA 
MAOflSTfi . ; : ; ($0E&á Ü¡ 

PONDO • 
• l&Ct PR ) 

C 'Donel l e n t r a t r i u n f a d o r eci Teiua*, l a c iudad m i s t e r i o s a 

* ¿ clo£<&ac!a, que se l e emtregs aix r e s i s t e n c i a . Al emtusiasmo 

delirante de las tropas, se une er, el ¿oco grande el ola-

or fervoroso ce los hebreost cuyo cr¿¿Jtellaaofantigupf tie-

A* .¿i u.uice sabor &• ¿lo as» 

!Viva el ue cié Tetuan!, grita xm vje^o veterano de la 

campana, caseta o ce cicatrice?» 

todo el Kjeroito, cosí un refrendo de vítores cerrados, 

firma en el airo cargados de ccoa victoriosos bajo el cielo 

e Tetuac, el uttie* titulo de nobleza ¿ue sa 

la kistoriá :"ci tiundo ha otorgado afli la voluntad unánime 

de ur. problo. 

ti 60KG* 

o rooooooee 

* 



PROGRAMA. DE DISCOS PARA LA EMISIÓN PB LOS GBBRRILLEROS 

A LAS 15'05—H J Sábado, 3 de Marzn de 1 ^ 5 

21 )P .Mar . l— • HÉROES DE LA PATRIA" marcha de Funntec ina p o r Banda ( 1 c a r a ) 

1 9 D O . S . 2 - - ¡ BJILBDBL SIGLO XVIII" de Haydn ) 0 r q . s i n f ó n i c a de P i l a d e l f ia 
3— M MINU3T0fl de Boccher in i ( 

135879) ^r * TOgUES DE CABALLERÍA" ( 2 c a r a s ) 

72)G,S . 5 ~ • MfcRCHA FÚNEBRE" de Chopin p o r Orq* S in fón i ca B.B.C. de Lordres 
( 2 c a r a s ) 

6— " RECIIEM11 de Fauré ysutx&xxpt ( 2 c a r a s ) so lo de órgano Consaette 

36)P #Mar.7— " ALEGRE AMAriED?3ín d i « a con c o r n e t a s de Dorado por Banda d e l 
Regimi<3ito ( & c a r a ) 

* $ ) P . S . 8— • DANZA ORIENTAL" de GlazounoT por Oro. S in fón i ca de F i l a d e l f i a 
( 1 c a r a ) 

l l ) P . M a r . 9 — l! WAGRAM" marcha m i l i t a r de A n d r i e t i por Banda ( 1 c a r a ) 

* 579) 10— disco de son idos y e f e c t o s 

• l f S ¿ . S . l ¿ ^ 4 a g ¿ Í s d | e ? S a ^ 0 ^ e y « e t e 8 4 A ! l l ! C H I N A « de Moussorgski po r Orq . ( 2 o . ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 

i 
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(GONG) 

w^ 
DISCO: MARCHA !> 

CBETH• 

GENERALES Y GUERRILLEROS DEL SIGLO XIL 

(íflCUSOE) 

DI GENERAL DEL SlGIOXIi 

Perfil épico del Duque de Tetuan. 

SIGUE DISCO BEEVEMEHTE 
(LGCETOEA.) 

Julio de 1858. 

D TSCO: ABACERA? DE LA* 
)CA QUE ^UEDA DE. \ 

FONDO. 

/6 

3IGDE DISCO. P t 

Brilla la corte de Isabel II, con permanente fulgor de uni-

formes.de tules, de sedas deslumbradoras, acuchillando el 

amplio campanil do los miriñaques; de brazos desnudos y es­

cotes atrevidos sobre los que fulgen piedras finísimas y 

cestocis que tienen perfume exótico de las lejanas colonias 

de ultramar« 

O'Donell, es por iegunda vez presidente del Consejo, 

BB la cali©, aires fiarelftlee sóplelo siempre hacia la Cá­

mara Real. Y en fe*8t&¿ UB tenue aroma de santidad, imponién­

dose uobre lab debilidades terr@i^s•••... 

DISCO: EBQÜIJ$ »AS 
D£ HOZARWÜÍ5B COH -v*A 
EL ¿t TKRIOR PEEDIBS-

Má '-•-; VMHIB I ** AUNÑ S ^ "=•* -V 

DISCO: LLA[¿ALA^?ÜEE-
TE DE TROPK&AS. TAIT-
HAÜSER-rGRAND 1 H. 

DISCO MARCHA MILITAR 
ARTHllSA.DiASA COH 
COHKETAS.ODEOH D. TC. 

, 8 0 4 1 . 

De p r o n t o . . . . 

MU £ «<Lf S Í L ^ * N - J 2 ^ U É A M 1 A 

j La g u e r r a ! 

3IGU¿ Di SCO. 

C ' ü o n e l l , con sagaz p e r s p i c a c i a , ha r e s u e l t o d i s c i p l i n a r a 

l o s e s p i ó l e s , exacerbando e l dcgziatic>mo p a t r i ó t i c o * • • . . . . 
* 

Fabil y diestro* o'Ponell crea un clima de fervoroso entu­

siasmo patrio, que lo envuelve todo y a todos somete sin ex 

capción» 

La guerra contra el Imperio Marroquí ha estallado. La patri 

necesita ce todos. I África espera 



f?/ijiS) ? 
- 2 -

GORC FBCUEfiO Y SUAVE. 

Dicieiíbr« de ls85£. 

DISCO: SICA AFfilOAWU 
DASZA ORIENTA! GLAZOHOíT* / 
¿A VC¿ i ÍÍU AKÜ A.A: 165 . 

( LOGtJTORi 

je fe ¿ e l ;;t>oxerxio. ga&eral O'l iOnell , se ha puesto 

ptroo2 c.lirerte a l f r e n t e d e l E j e r c i t e de Á f r i c a , c o n s ­

t i t u í a © r o r c u a t r o Cuerpos ¿* £ ¿ e r c i t a a y aaa Div is ión 

tt r ee$rva ¡jue saa¿U s genera lee £e&agae9 Eos de Ola-

no , ¡¿abala y PrJjii 
es r * nT ' 

3ISUE DISCO• 

so; 3 ge . 

l a s t i e r r a s h o s t i l e s é inhoopi tae de l a r r u e c o s , contem­

plan* a b a o r t a a , e l auáaa he ro laao de afta, ;/ srcteñaa 

con o t r a r e t a cono l a d e l romántico y s i l t u r a^o r -

¿Sebastian de I o r t u g a l . 

Y Luro;oa mira r e c e l o s ^ cuanto ocurre en e l Riff , en e l 

:uo v e i l so ha jugado, a una c a r t a , au v i d a y e l 

bono* de E s p a ñ a . . . . . 

( küCUSOHA ) 

Cuatro de Febrero de 1860. 

LIovjJ: MARCHA ¿HITAR küY 
MARCIAL. > &JK* 
8 0 4 1 . 0DBOB»SQBK3 B&l 
FGi-^ü SüBHAl rüíAlíOS COR-

CH3S Jf REDUúURS 3>S ?AH~ 
B0EE3 JUGADO IGJX) ROY AR-

COSAMEHTE* 
( 3 • 

Ufe ü o lie f a t i g a s , ¿e heroie t toei fie pemsliétedee y fie vic­

t o r i a s m v, (i-v e a a t i l l e j ^ a y O u a . - e l - j e l u * 

¿̂3usA>*a*üt*CBd9 uae e á t e l a uc g l o r i a í n a e r t a l . . . . Ce aproxi i 

l a hora eue«bre ce l a eampa&a. 

DISOOtDAlZA CFJ ' i 
01 101 , LA VO E¡ ¿ l AKC 
AÍA. 165*HJNIffi COB BOL 
ANT 'RJOR T QUBBA SE FüEDO. 

Desde e l oai t a t a eepaBol, jun to a Rio \ a r t i n , se ve 

a Tetuan r e e o e t a r BU b lancura acere a l fondo ¿tt^arioao 

de sus 1-uertao BBB9 senbradas de c a s e r í o s , que se 

criden ccr. pereda por e l v. l i e r a d i a n t e de s e l . , . . 



ftfifts) ?9 
SIGO LSCO« 

EL &aB3pa»mte i ioro , f o r t a l e z a d e l p r i n c i p e Ualey~el-Abbas , 

que- ¿ a f l e a d a » xos feas f i e r o s cuerreror , de *lafc., c o r t a e l p 

s o . . . . . . . Pero nV importa» 

3POQI E OLAKIIÍ COI- I ¿ * ~ 
E : ; . i -•• 

U» aguad b l a r r » n*8g* tí. s t lwac io Bfttlaalf y na e ^ t r e x e o i -

LentO &« e a t u s i a s i p OVXXÜ?, l a s "í.le.3 d e l e j é r c i t o «spafiol* 

Fü:íi)is:njO; -C" ; j ro 
CA . ^ ü ¿ , .:ü .. DB 

Y DgSC/vRGAS 
^ > 

SÍfES &HSH -

Paso a paso , e?rfcre s i marc ia l e s t ruendo de l a s marchas mi-
r ? t a r e s , con l a s bar-Aeras desp legadas a l v i e n t o , a l l á va 

Bspaf a a l e a r e y g e a i a i h a c i a o t r a de siis vaporab les hazaaas 

J a gu la u* honbre . l n h e s t e e suya e s b e l t a y a r r o g a n t e f i g u ­

r a , pa rece l l o r a r l o todo» Es C ' u o H e l l . l , vesto en p i e sobre 

loa e s t r i b o s de su o a b a i l o , g r i t a : 

( c ' D o n e i l ) 

Raprfí© 1 es .. . . • ¡Ha l l agado e l mor i r y v e r c e r por 

E s p a ñ a ] . . • . • 

T ©eme uisid o l a i i i o o n t e a í b l e , arcfltt&a al e j é r c i t o español efe* 

t i e v i v a s , g r i t a s 5e ent s ias&o, fuego de fu >ria, aañoae 

música , c o r n e t a s y tamboree• 

Impávidos l e s Beldados de Sepelía an te el fuego -orroro^o f 
i 

d i e m a d o r , ¡rae hacen l o s «oros pa rape tada & ei Camoauemto 
a r r o l l a n BU r e s i s t e n c i a * 

SIGUB BWBCfOS DE G0RRBA 
AFL ¡ÍES. 

es o t r a ves 0'Done11 a l héroe l t a l l a , laflasaaáo de 

t -usia-n.o, impetuoso 5 /o , s< l&asa ÓOH el acero d e s ­

nudo c o n t r a e l iJtaAige; OOBXG UÉ se lo © a s . « . . . . • 

( oh&oaali ) 

A d e l a n t e , so ldadas de aa¡ « n i e l a n t e ; 

Viva l a J eiiiü¡ . [Viva Üspañfc¡, 

a i í - b L L O S BPist ;<-

r IB. 

BTQ SQüB^O Y BlTáYE. 

cCO: DANL;. .;JAS,2^ 

J ¿on ifiípetu de c i c l ó n , s a l t ^ e l pa r ape t e 3 p e n e t r a de l o s 

pritnoroa un a l Canmemonto de k u l e y - e l - A b b r . s . . . 

f ' COTOPJ ) 

J0 do Febrero de 1860. 

1, 



PAUTE. FÜIiDE COK ''ARCHA 
MAOBETh ' . (JDED1 

FONDO. 

(3¡l¡ 
= 4 

JIIP. « » — W P r "' 

O 'ixmell entra triunfador em Tetuan, la ciudad ¿¡¿isteriosa 

y deseada, q,ue se le entre_r BÍ1 resistencia, Al entusiasmo 

delirante de las tropas, se iu*e en el zoco grande el cía-

r "cíivorodo de los hebreos, cuyo castellano,antiguo, tie-

ne Ka dulce sabor de añoranzas••••• •• 

lYiva el jujue de reí ri tr. un vie¿o veterano de la 

om a, cabrio Je cicatrices. 

Y teco el i jercito, co^ un refrendo Je vitoreo cerrados, 

firma en el aire cargado^ de ecos victoriosos,bajo el cielo 

xra: rente de Tetuan, el único titulo ie nobleza q¡oé fc* 

la histeria ¿el mundo ha otorgado asi la voluntad unánime 

de UH pueblo* 

SIGUE IUU CK¿ UACBEfB 
HASTA EL FXK X COMA GOKGé 

C -X)00O000OO 
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